
r. 

f 

hUVERO 1905 

12ede.e09, adesiaistrsgttie e eeeelezl#ãe—aaa 
M~ de Recheie, a.* 8.110—lsrselat 

O JORNAL MAIS AMTMO E DE MMOIR TIRAGEM DE 8AFt«LÕS 

a MIffi 1á^M^M'SIO laa>i••IOrsAle.ItPlTA 
POR BARCIELOSI POR PORTUGAL I 

BIBLIOTECA A N 0 

o )Cisura de ÃQmiae—Ror 
D. Aatenie Bnereee—>iiA$QZLQsi 

acalma 
TRRASt 

Meirepcle 
zsirangelre 
Atrica 

(anej 
s 

20509 
40109 
uses 

VISITA MINISTERIAL 
A BARCELOS 

Na segunda quinzena 
deste mês, visita, oficial-
mente, a nossa linda Ter-
ra, a Cidade do Cávado, 
Sua Excelencia o Ministro 
das Obras Publicas, Snr. 
Engenheiro F r e d e r i co 
Ulrich, que tão relevantes 
serviços vem prestando ao 
Império. 

S. Ex.' visitará todas 
as obras que estão em cur-
so e outras que estão para 
estudo. 

Consta-nos que a Ex.ma 
Camara vai oferecer um al-
moço ao ilustre Ministro 
das Obras Publicas, que se 
realizará no Salão Nobre 
Municipal. 

Historia á Toponímia 
II 

Os Lugares da « Ordem» 

Há dois deste nome na 
área barcelense : um na 
freguesia de Chavão e ou-
tro na de Vila Frescainha. 
0 apelativo—da Ordem 

—veio-Ihes, certamente, 
de haverem pertencido a 
alguma ordem exclusiva-
mente religiosa, ou mili-
tar e religiosa ao mesmo 
tempo. Com efeito, Chavão 
foi Comenda da Ordem de 
Malta, desde o reinado de 
Dom Sancho I ('). E esta 
circunstância desfaz toda 
a dúvida acerca do motivo 
que determinou a designa-
ção de doia lugares da di-
ta paróquia :—o da Ordem 
e o da Comenda. 
Sobre o lugar da Ordem 

da freguesia de Vila Fres-
cainha (S. Martinho), a 
questão é menos fácil. So-
corramo-nos, ainda aqui, 
da história : 
Das Inquisiliones Ç) de 

Dom Afonso II consta que 
o Hospital—ou, por outras 
palavras, a Ordem dos Hos-
pitalários—recebia a ren-
da de um moio(j. modium), 
relativa a uma ermida que 
possuia em V. Frescainha; 
e, conforme atesta outro 
documento da mesma épo-
ca (5), á renda da ermida 
compreendia unum mora-
bztinum—cum maravedi. 

Ora, pelo que escreveu o 
Abade do Louro, sabe-se 
que já antes de 1464, nes-
se mesmo lugar da Ordem 
e junto da Capela de San-
to André, havia uma gala-
ria ou hospital dos laza-
ros ou leprosos, a que 
pertencia também u m a 
casa, com adega e outras 
divisões , uma vinha e uma 
devesa (`). 
Do confronto de todas 

! estas notícias, podemos, 
com um pouco de reflexão 
e de boa vontade, inferir 
que o lugar da Ordem, 
bem somo a leprosaria e a 
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Sim, mais uma vez so-
mos obrigados a, nas nos-
sas oolunas, ter de men-
cionar pedidos mais que 
justos. 

Antes de mais na da 
é-nos licito declarar que 
não estamos positivamen-
te apoiados na vontade de, 
em todos os numeros do 
nosso jornal, ter de cha-
mar a atenção da nossa 
Ex.m' Edilidade para ooi-
sas que ha necessidade re-
mediar p o r implicarem 
umas com a saude e segu-
rança publicas e ainda ou• 
tras com a estétioa citadi-
na que envolvem, depre-
ciaudo-nos, o bom nome da 
Rainha do Cavado---ei-
dade considerada zona de 
Turismo. 

Chegam até nós novas 
reclamações e pedidos pa-
ra que o mictorio do Cam-
po da Feira, que está pro-
ximo do Templo do Bom 
Jesus da Cruz, seja man-
dado retirar dali, (como 
parece já estar resolvido 
em virtude do abandono a 

que está deitado), o qual 
exala um cheiro nausea-
bundo que nada recomen-
da os serviços da limpeza 
da cidade e muito menos 
engrandece o local em que 
está—o rocio barcelense. 

Não sabemos se ha leis 
que dêem força aos muni-
cipios para obrigarem os 
donos dos prédios urbanos 
a fazerem obras que tor-
nem os mesmos dignós dos 
locais que ocupam, nem 
tão pouco isso Importa sa-
ber, todavia, parece nos 
logico e razoavel não se 
dever permitir certo des-
leixo em nito se querer (pa-
rece propositadamento),fa-
zer reparações que os mes-
mos necessitam,n5.o só por-
que essa resolução vai coli-
dir com o proposito que ha 
de tornar as ruas e largos 
dacidade com aspecto agra-
davel, como denota pouca 
consideração por quem es-
tá empenhado por isso. 

Posto isto, não ha o di-
reito de se consentir que 

haja proprietarios q u e 
mostrem não querer auxi-
liar a Ex.ma Camara na 
ardua tarefa, sempre di-
fioil, de conseguir elevar 
ao nível do melhor embe-
lezamento, a terra que lhe 
está nas mãos e que con-
fiadamente espera enqua-
drar-se com aquelas que, 
p e l o s seus encantos, 
atraem o turista e o convi-
dam a amiudadas visitas. 

Escusado será acrescen-
tar mais considerações so-
bre este assunto, porque 
o dóe está bem patente a 
quem tem olhos de ver. 

e0 BARCELENSE»que 
entra em todas as casas 
de Barcelos, toma a liber-
dade de segredar a quem 
pode e deve olhar pnr es-
tas coisas :- Arranjem os 
seus prédios e aqueles que 
estão devolutos, aluguem-
os. 
E quando isto não seja 

tomado na devida =sido-
ração, quem pode e deve, 
exija.o, porque, tal qual 
está, é uma vergonha 1 

ORLEZA 10ATRONA L 
Ela entrou na capela carregando 
—No braço—uma criança de três mêses, 
E—no rõsto—o frescor mimoso e brando 
De quem seis anos completou três vezes. 

Serena, bem composta, foi olhando 
Para o risonho altar que os Portugueses 
K Vírgem-Mãe ergueram. E, ajoelhando, 
Rezou, sorriu, com a Fé dos camponêses. 

Ante o esplendor de tanta compostura, 
De maternal beleza assim tão pura, 
Fiquei momentos reparando nela... 

E comigo pensei :—Que quadro lindo!... 
—Julgo estar vendo a Mãe de Deus sorrindo 
Perante o altar da jóvem mãe tão bela... 

J>adre J14anuel j~t querque 
Gw  

SE QUERES VER...  
.A>s mimosas filhas de Barcelos. 

Se queres ver uma mulher bonita, 
Que faz pensar na luz do Paraíso; 
Se queres ver que o coração palpita 
Ante o esplendor de um mágico sorriso; 

Se queres ver o que melhor imita 
De um Arcanjo do Céu o rôsto liso, 
Rósseo, macio, e a música infinita 
De uma voz cristalina como um riso... 

Não te lances a andar por outras terras, 
Procurando esse rôsto de Princêsa, 
Porque verás que te afadigas e erras. 

Vem ver Barcelos :—olha e te convence 
—A Mulher Mais Bonita é a Portuguêsa, 
E Portuguêsa Linda é a Barcelense. 

AM;ARO BELO 

capela, idêntica á ermida 
ou reconstrução desta, fo-
ram bens da Ordem do 
Hospital. 
E é muito presumivel 

que o hospital—leprosaria 
a que se refere o Padre 
Domingos Pereira já exis-
tisse no final da Idade Mé-
dia, uma vez que já em 
1220 os Hospitalários ti-
nham no sobredito lugar 
a ermida e, de certo, a de-
vesa de que auferiam a 
apreciável renda de um 
maravedi e um moio. c..c. 

(1) Cf. A Soberano Ordem Militar 
do Malta e a ema Gola* ea Portugal 
(pig. W pelo Coado de Campo Bello. 
Porto, 1931. Note-se que a Ordem de 
Malta é, 2a realidade,a mesma que a de 
Hospital, quase sé divergindo no nome. 
Chama-se assim, por ss ter estabelecido 
na ilha de Malta, na primeira metade do 
aóeelo XVI. 

(2,Ingrieitiow<es (do ano de 1220), 
plg. 227. 

(3) Cf. 0 Livro doe ForGtr, Doaçate, 
Prlviligios e Inquiriçase da Ordem de 
Multa, P. III, vol. 2.e, pág. 150 (publi, 
tacão organizada e prefaciada por J. M. 
Cunha Saraiva). 

(á) MemoriG Hietorion, pigs. 106-
107. A capela alada existia em 1867, 
perisaceado à Senta Casa. 

i 
BARCELOS—Interior da Igreja do 

Recolhimento do Menino Deus onde, no 
ultimo sabado, se realizaram magestosas 
solenidades em honra de S. Francisco de 
Assis, e que foram promovidas pelas vir-
tuosas e caritativas Irmãs Franciscanas 
Missionarias de Maria. 

Abaixo o 
comunismo... 

Destrua-se o 
«kemintern» 

PARIS, 7.-0 
partido Socialista 
francês denunciou, 
oficialmente, a nova 
organização comu-
nista de Belgrado, 
como uma declara-
ção de aberta hos-
tilidade contra as 
democracias ociden-
tais. 
O comunicado da 

secretaria geral do 
partido diz que este 
pretende q u e os 
partidos comunistas 
actuem como instru-
mentos da estraté-
gia russa, na bata. 
lha contra o bloco 
americano.—U. P. 

Praia do Ofir 
Fão ganhou o i.o 

prémio do concurso 
das praias do norte, 
seguida da P r a i a 
Moderna em Mato-
zinhos e da Praia 
Nova dos Ingleses, 

selicifanõo um heroi : 
Josd Baptista iWartins, 

de Fraposo 

Meu querido tio: 

Na manhã de 14. de Ou-
tubro de 1918 singrava o 
«Augusto Castilhoa em di-
recção aos Açores. Ia sob 
o comando do 1.0 tenente 
Carvalho de Araujo e era 
tripulado por si e outros 
bravos que pereceram a lu-
tar, praticando assim um 
aoto que cobriu de glória a 
Marinha Portuguesa na 1.' 
Grande Guerra. 
A maior parte dos so-

breviventes não resistiu aos 
29 anos volvidos desde en-
tão. Restam alguns, entre 
êles o meu bom tio que vi-
ve recordando essa sema-
na trágica, fruta do Amor 
á Pátria, Vive, para dos. 
orever emocionado o re-
nhido combate que Carva-
lho Araújo com exortações 
e finalmente com o exem-
plo, lhes pediu que susten-
tassem até ao ultimo se-
gundo de vida. 

Sim. Eu estou certo de 
que o seu intento e o dos 
seus colegas era superar o 
submarino alemão : calcu-
lo que dentro do enorme 
dorso de aço deste, havia 
armamento moderno, e sei 
que o seu barco era um 
pesqueiro com duas ou três 
peças. 

0 « S. Miguel» que eecol-
tavam por ir carregado de 
soldados e mantimentos, 
já mal se divisava no hori-
zonte. Enquanto detinham 
o inimigo, o cargueiro a-
fastava-se...Os seus pul-
sos empurravam ainda me-
tralha para o interior das 
peças, que, de incandes-
centes já, a projectavam a 
20 ou 30 metros... enfim o 
vómito certeiro dum ca-
nhão do submarino, varou 
o « Augusto Castilho» pela 
parte inferior' da torre do 
comando. 0-dever estava 
cumprido; 'desistiram por-
tanto, mas o cadáver do 
comandante junto do qual 
se iam lançar, desapare-
cera... 

—Não foi assim P 

Eu recordo-me perfeita-
mente dos pormenores que 
hà anos me deu ácêrea da 
luta, e dos 7 dias passados 
depois, num barco de re-
mos, á mercê do oceano. 
Lamento não o poder fe-

licitar pessoalmente neste 
aniversário, o u v i r mais 
uma vez da sua boca a des-
crição do combate, e admi-
rar as 5 medalhas que pos-
sue. 
Reoeba pois um abraço 

dado com tanta comoção 
como o de Sidónio Pais, 
quando, depois de escreve-
rem essa maravilhosa pá-
gina na nossa história, 
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chegaram à Terra Pátria. 
Escola Militou de Aero-

náutica, 11—X-1947. 
Domingos Sá Neiva 

PASSEIO AO 
CARAMULO 

Em caris manhi, saímoº em di-
rerçio à estaocis de ropnuoo. 

Eram oito horas. Autcmnvel em 
movimento só paramos slguno mi-
Dolos em S. Jo&o da Madeira. Con-
tinuamos viagem &lá Agueda oode 
me tomou um café. Poucos kilome-
trom iodados e deparasº@- nos uma 
derivante da estrada nacional devi-
do a rbras de mudanç& dum nível 
de lioba. (data derivante, una sete 
kilomeiros, mais ou menos, b o 
que ha de mais horroroso, pois é 
tudo em piobeiral. Nuvameate em 
estrada oacional camiohamoa até ao 
limite do Distrito de Aveiro e en-
trada as Distrito de Vizeu. Neste 
ponto mais ou manos elevado con-
tlmplames aquele liodissimo anfi-
teatro de monianhas ondeladas ao-
beriaº Da maior parte de carrte. 
os e erva verdejante, e donde a 
onde lá apareciam si peDediam, e 
isto em grande extensio. Oalgamoº 
mais alguns kllometras e eis- nos 
chegados ao Carsmulo, Eram umas 
orate e trinta horas. Botramom num 
Sanatorio de visita a um bom e de. 
dicado amigo que ha dias se acha-
va ali em repouso. Viemos à gale-
ria a disfrutar o formoso horieou-
te que a aoQ#a viela Fói@ abran-
ger. 8implesmante encantador. To-
dos os Sanatorios se acham expos-
tos ao nascente e abrigados do sul. 
A altitude segundo um marco 

exiateate num píncaro dum monte é 
de 800 metros. 
0 conjunto de casas formalido os 

varice sanatorios é admirava[ á 
nossa vista pois se acham belameu. 
te delineados e bfm construidos ex. 
ternamente. Enquanto á parte in-
terna um tanto eu quanto acanha. 
dos pois com mais dois ou trd& 
metros de largura tioh&m outro as. 
Pertos davam mais sanidade e ti-
obsea alais luz. Percorremos aa va-
rias avenidas e parque, onde ha 
poucos dias teve lugar a inaugura-
ção do busto do medico fundador 
do primeiro maoaterio e onde gas-
eou parte de sua vida. 

Resolvemos almoçar n'etse leoa. 
torio, que apesar de aio sermos 
doentes, e diQso avisado, mimo-
secu-noa com o aimõço da casa. Es. 
quanto estivamos maravilhados 
com a paisagem feria-000 uma de-
cepçiie : e alm8ço não estava é al-
tura duma pessoa si quanto alais 
de doentes, uns em prioclpio, ou-
tro$ em meio, outros quede no fim 
de ião herrivel doença. 

E' insuficiente. Em tais casos de. 
ve haver brim tratamento e este 
em abundancia de forma a dar for. 
ças squeles que as estão a perderi  

Outra lacuna que eacoatramom  
a promiscuidade de sexo, e o seu 
é vontade fóra das horas do re-
pouso. Conclui que ali em lugar de 
se refazer a saude abalada, se a-
grava mais a mais a pouca que se 
lava. Disseram-ma até que ha meni. 
nos ali que, embora já oto precl-
mem de estar eni Banatorio, o estio 
por pesaatempo em edililaa que 
prejudicam horrivelmente. E' de 
]&somar a falta de vigilancia em 
camas com doentes de tal categoria 
morbida. Ali dis.ee quer nos Sasa-
torios quer n'outras partes só se 
aproveitam os b)ns ares e o dee-
CaDÇn dam galeria@. Este i das 10 
ás 12 horas da manhã e das 141 és 
17 da tarde. Este i cempletemeote 
de deacanço, pois raio &e fala nem 
me lê. 

Mas estio os doentes bem Insta-
lados nas camas das galerias? Al-
gumas vimos que não era preciso 
mais cada para depauperar o orca• 
nismo ao coaste. No pm do alm8ço 
retiramos, pois se aproximava o 
deicaoço da tarde, com a pouca 
voutade de ver o Caramulo como 
Betaºcia de saude mas oão como 
local da Natureza. Eis as nossas im. 
pres&õeo da viagem. 

P.e F. Castilho 

ISPotegrafia; Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nesta bem apetrechada atelier 

de fotografia, executam-ae todos 
os trabalhos, desde 0 maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, elo. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Impõe-se, polo, uma visita á FO-
TOaSA@Ié ROBIN. 

Movimento Eseufisfu 
17 de Setembro de 1947 

Nuoleo de Barcelos 
FESTA DO 9 e ANIVEMARIO DO 

GRUPO N e 16 rNUNO GONÇ 41,VE3o 
DE CARVALHAL 

Conforme aqui fui noticiado, reali. 
sou-*e no passado Babado, 13 a domingo 
14 de Setembro, a Conuentrsi;ão Regio• 
nal em S. Paio de Carvalhal para ao. 
memorar o g.* Aoivareario do Grupo 
N e 16 de Senioree . Nano Giuçalvoa*, 
deslocaudo•ee até lá delogaçõas escutis. 
tas das seguinte■ anidadoa. 

B sAG k . Clam de Seniores . Nano 
Alvares*, G apo N.' 1 aia. Jorge. e AI. 
tateias N.°c 1 « D. Furaande* a 83 *S. 
Viceutr», 

POVOA DE VARZIM : Grupos NOs 
á .Santo Antoate de Lkab,;a, e 14 de 
Seniarea « Cego do Maio.. 

BaR-ELOS : Grupo N # 13 cAleai-
de de Faria.. 

No #abado pelas 20,30 horas foi 
montado o Acampameut* do Nusleo, 
aeampan•o juntamente cem a malta do 
13 e 16 o Ex.ma Secretario degteeal de 
Braga. 

A's 91:,30 efectua-se a Velada de 
Arma* n. Igreja Paroquial, falando aos 
escuta, o tiev » P.« Uomingoe Corroia 
Neiva Piahairo, ex Assistenta de Gru• 
po 155 de Landim e Parece de S. Ho. 
mão da U ba 

Ne domingo ás 7 horas todos os em-
entem do Noeleo assistiram á miara da 
Comunhio, abeirando-se da sagrada 
mesa e cem YDgando em conjunto. 

A'e gg 30 sob a comando de Lhefe ds 
Nueleo Interino dirigiu.,* a formatura 
para a Igreja onde teve lugar a Missa 
da Festa, #eiebrada pelo Snr. P e Juto 
Pereira L nhares, estimado Ass[stenta 
da Patrulha e Veado* da Aias£*]& N e 1 
de Braga. No final realitou ao a Pro-
messa Solene doe novos lobaºs o eseu-
tas doe Grapet 13 de Barcelos e 16 de 
Carvalhal. 

Pree-diu a esta cerimonia o Sar. Aa-
tonio dos Santos Palha. As preguotas 
foram feitas pelo ilustre Secretario Re. 
gional de Braga. Serviram de madri-
nha algemas pequenas da melhor so• 
ciedade bartelense. 

No momento proprio. o digno Atais. 
teate do Grupo N.- 13 Bar. N.* Agosti. 
aro Correia de Azevedo, fés uma alo• 
auçile a!aaiva ao acto que se estava a 
realisar. 

Pelas 11,15 foram ` alteadas as ban-
deirsa na sfde e no local de Aoampa-
meato. A'# 13 horas foi servida ama re-
feiçio quente a todos os pr*seates, o 
que dea Fusejo para se tatraitartm ca-
da vez mais os laços de amizrde, que 
unem os Eaentas do Braga, Barcelos e 
Povoa de Varzim. A'a 16 horas foram 
todee em Romaabm se Comiterio Paro-
quiai, acudo aolacaio■ ramos de fl.ros 
na Campa do aauJeto Manoel Vilas 
Boas Fernandes, elemento activo do 
Grupo de Carvalhal e que morreu afo. 
gado quando tomava uanho junto ao 
agudo de 1loreoca. 

Em ePgtida foi prestada homena. 
gem na #éde aos antigos Seniores fan. 
dadorºs dagtºle Grupo, sendo deiterra-
doe os quadros de honra doe aotigts a 
actuais elementos de Carvalhal; fals-
ram o Rev.» P.e Miguei Carvalho Ri. 
beiro, Assistente do 16 e o Sur. Auto. 
nio cios Santos Palha em nome da Jun. 
ta Regional. 
0 Secretario de Grupo em Festa 

agradeces a preaeoça da todos,teude 
palavras de louvor para cem ao repra-
tentações da Povos do Varaim e Braga. 
O Chefe José Luis Correia fês astro• 

ga dama artiatiea preta a Diratçdo de 
Grupo de Carvalbal, traba ho manual 
de estimado Soeretario•Adjunw do 13. 
Sar. Edeardo Correia Landoia. 

Com a Festa de Campo e o arria• 
monto das Bandeiras, terminou cata 
Coaecntraçao que deixou saudades em 
todos que ºtia tomaram parte. 

*Agufrt da Franqueiraa 

A. B. G. 
Desta bairrista a simpatica 
Sociedade Desportiva, Cultu-
ral e Recreativa, de Barcelos, 
recebemos, e muito agra. 
decemos, o oficio que segue . 

R... Senhor Rogério Calés de 
Carvalho 

BARCELOS 

.. Senhor: 
A Direcçko do Académioo 

Barcelos Ulub (A. B. C.) vem 
por esta forma apresentar a V. 
... os seus melhores agrade-
cimentos pFla amável e valio-
sa colaboração que nos diopen. 
sou, como Director de «0 Bar. 
c•lense >►, na propaganda das 
festas de enivereário do A.B.C., 
e bem assim por nos tKr dado 
a honra de tomar parte no 
ePaiseio Recreativo» integrado 
nas msemas comemorações. 
Renovando os nossos me-

lhores egradeclín entoo, envia-
mi. a a V. as nossas me. 
lhores 

Saudações Abecedistas 
Pd a Direcção 

>Pntonio Ferreira yiranda» 
 ~ rree~  

Som taueeseo 
Com felicidade, deu á luz 

um robusto menino a dedicada 
E- posa do Snr. Dr. Eduardo 
Teixeira de Suuea, distinto Mé-
dico. Pér►b { ne. 

Engenheiro José de Magalhães 
e Menezes 

Acompanhddo de sua Ex.ma 
e g•nlil Noiva, esteve nesta re-
dacção, onde nos apresentou 
amaveis cumprimentos, o nos-
so Ilustre conterraneo e amigo, 
Sar. Engenheiro José de Ha-
gi,lhães e Msndzes, extremoso 
Filho do nosso respaitavel ami-
go, Ex-me Sar. Conde de Vilas 
lJoas, Bsreciense muito pres-
timoso, 
Agradecemos a gentileza. 

PELA IMPRENSA 
Temos recebido, com toda a regula-

ridade, as interessantes revistas : « Gaze. 
ta das Aldefai», a . Vogae aos Nossos 
Filhos» , « Viticultura Chilenas, «Reviata 
da !® prema Britâuicas, aviageoe, c0 
Misaiouárfo Catolieos s 0 ■ manual Eaei-
elopédice do Agricultor Portugués», o 
que agradecemos. 

-Tambem têm chtgado a esta re-
dacção os cOs Boletins do Secretariado 
Nacional de Informação, Cultura Po-
pular a Turismo*; da . Alegria no Tra-
balho-; da «Junta Nacloasi das Frutas»; 
do Canadá; da Argeetiya e do Brasil, 
gentileza pela qual 9camos gratos. 

—A# ilutree Direcções do Gremio 
da Lavoura de Barcelos e do Gremio de 
Comercio, tiveram a amab,lidade, que 
agradecemos, de soa oferecer os seus 
Rºlaiorios, Cantas a Parecer do Conse. 
lho Fi-cal, referentes ao dae do [1946, e 
por onde se verifica a grande presparl-
dade dessas dignas fastltuições corpo. 
rativas. 

—Acabauios de receber o .Jornal do 
Pescador., « A Voz de Portugal., de 
New Bedterd, Mau—Ameriea do Nor. 
te; v0 Estado de S. Paulo•, dádiva do 
nosro amigo e ilustra eonterranto, $ ar. 
Emilio do Figueiredo; a c Voz de Por-
tugais, do Rio do Janeiro, oferta do 

INTHA-MUROS  
liejleoo de #ombro# 

Barcelinhoe oomquanto sempre 
estivesse separado de Barcelos pe. 
lo rio Cavado, estiveram sempre os 
doia ligados, nie mó pela Ponte 
que, ( dizem os historiadores) foi 
consiruida lá nos primordios da 
nossa aecionalidade, mas ainda pe-
la amizade entrelaçada entre a  
geotes dos dois lado§, dando lugar 
a que, rara é a família barcalense, 
que não tenha o seu sangue mistu• 
tado com o das famílias de além- rio. 

Não podemos, pois, desllgar-noa 
do que se passou e passa em Bar-
celinhoe, porque, como facil é de 
compreender, aquela margem faz 
parte Integrante da margem de cá. 

Bate pensamento está c000rela• 
mente cantado pelo meu saudoso 
camarada tenente Manuel dos 8aetes: 

Levou o dia a rabiar 
0# pensdo# rrbsiri»Aos 
Ao tico, por separar, 
Bar#ales de Bareclinbos. 

Ma# o Rio, o espelhar 
A# wuraikas dos Castelos, 
Beija a Ponte, por ligar 
Barselsaho* a Barcelos. 

E dis baixinho, depols, 
Sdo ainbes aseis, marfo messel 
Se num Ao berço# de A#rois 
No# dois h*... Graça d# Dert. 

S, nesta conformidade, terei que 
inºerir nesta eeeçico alguma§ refe-
rencias, a individualidades que, 
tendo jé paeaado os ombrais da 
eternidade, o rsfl«xo da sua sombra 
ainda transluz, de quando em vez 
para fincar a passagem por entre 
nós da sua personalidade. 

Assim, boje, refiro-me ao co-
merciante barcelinense Comia Reis, 
que exerceu além-rio e comercio 
de mercador, (negociava só em 
panos), mas de tal sorte exercia as. 
ta profissão, que se impuoha peta 
lisura dum seus contratos. 
Como Dão podia deixar de ser, 

visto que a tua pessoa era tida e 
havida como verdadeiro homem de 
bem, a polaina de cotio, não o lar-
gava, isto é, o& homens da poli►ica 
não o largavam e, devido ás suas 
relaçõda pessoas# que mantiuha com 
eértus mandõ#s, teve de se entl-
leirar nas bustee progressistas, dae 
quase fazia parte a melhor gania 
de Barcelinhoe. 

Mais Custa Reis importava-se 
maio cum o uegeofo do que com a 
política, todavia, num dia, bemcoo-
tra a sua voolode e apesar de ter 
apresentado motivos imperiosos pa-

nosso prezado coºterrsaeo e amigo, Sar. 
Comeodader Manuel de Azevedo Falcão 
o a0 Comercio•, a . Nottë•, ele, efdria 
do nosso tamb*m amigo e esilmado coa. 
terraneo, Sar. José da Silva Fortes. A 
tOdo3 estes bons amigos, os nossos agra-
decimeotoé. 

—Do Secretariado Nacional de Infor. 
mação, receb#mas um exemplar duma 
brochura com o discurso da tesuguração 
da 1.e aooferéacia da União Nacional; 
da Iotez—Iatareacloosl Exportadora de 
Hi►1ºgom—Halaºda, recebemos uai inte. 
ressante catalogo com «Tulipasq varia. 
das, e do Consulado do Canadá, receba-
mos trela exemplares damas brochuras 
com as actividades industriais daquela 
Estado. Agradecemos. 

ra a lua escuta, nomearam-no Re-
gedor de Barcelinhoe. 
Costa Reis, regougou tal procedi-

mento e como a lei aio permitia 
um pedido de demissão, o novo re. 
gedor eoosuitando o travesseiro, 
este indicou-lhe o caminho seguro 
para o livrarem de semelhante em. 
prega :-- Nomear, como nomeou, 
para cabos de policia todos ou qua. 
se todos os magnates da política 
barcelinlaose. 

Dizem-me que o Costa Reis rani. 
tente com talas nomeações, aio es-
teve traz dias na regeduria de alam. 
-rio, porqus o dispensaram. 

HiJa, ha quem mica empenhos 
para ser regador, quauto mais não 
seja, até para aar Regador dos 
Penados. 
Uma ouira coisa me contam do 

mercador Costa Reis. 6m cérto dia 
vendeu fiado um fato a um homem 
de Alvelos, o qual, passado tempos, 
lhe pagou e exigiu recibo, mas com 
tal persisteocia e exigencia que 
Costa Reis peg&ndo numa factura 
aa sua cama e#erevau : 

Declaro que F,.., da freguesia 
de Alvelos, nada rue deve, nem 
deveiá, 

Barcelinhoe.. . 

0 homenzinho lendo esta deolaraçíCo, 
observou a0 Costa Reip, ( paia t,&h& 
teatãas de voltar a comprar-lhe 
mais qualquer coisa pada):—Oh 
Sar. Costa Riifs, bastava nó 
dizer que em não lhe devo 
nada, au que o Costa Reis respoa-
deu:--Bem sei, mas é que eu 
não quero que o Sar. me 
volta a dever mais nada, 
porque eu quando lhe fiei o 
fato, não lha exigi fiador e o 
Sar., agora, ao pagar-me 
exige-me recibo com 9810 e 
tudo mais. 

Já lá vão setenta e tal & aos e 
ainda h& gente que recorde as ati. 
tudes plausíveis do mercador Costa 
Reis. Z 

eot~  

CAMILO RAMOS 
Cirurgião.Deatista a Farmateatico 

Doenças da boea e dos dentes 
PRO%5E DENTARIA 

Correu/torto—L. da Porta Noemi n=. 41 

Teletono 8.391 BAKC&LOãi 

Faleceram 
Em liaohente, José Joaquim Rodri-

gues, de 79 anca. 
-Em marfim, Antoafo Fernandes 

Lopes, de 48 anos. 
-tem S. Paio do Carvalhal, Manuel 

José Alves, de 61 ano►. 
—Em Areazolo, José da Costa, de 

63 aºoe a Juão Joré do Vala, de 69 aaºe. 
-Em Tamel Bania Leocadia, Fraº-

ciaco Brrbosa,de 66 suo&. 
-Em Barqueiros, Crispim José de 

Campos, de 44 anos. 
-zm fllisois, João José domes da 

Costa, de 80 anos. 
- sa Em Negreiros A doe Santo#, de 

93 anos a Oiivia Marilas Furtado, de 
64 anos. 
-Pm Tregoia, Maria Candida de 

Sousa, de 80 anos. 
-Em Paradela, Jose Gome& Fernan• 

dos, de 81 aaoe. 
-Sm Aborim, Maria Pereira, de 

59 anos. 
-Em V. F. S. Martiºho, Maria da 

Conceição miraada, de 99 anos. 

ASPECTO DE BARCELINIHOS, onda, h je e amanhã, ha imponentes fdstPj im em h')nra de Nas#& Ssuhirã d3 Fatima. Hij1, á agite, 
Frociaaio do Valse e, amaubã, de Lerdo, Coroeçio de Nossa S3ubora, seguida de .m&gestost Procistìlo. 
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—Em Rio Covo Santa Eafélfa, José 
tia Silva Torres, de 13 anos. 
—Em Baraelinhos, Emilla Correia 

da Costa, de 73 anos. 
—Sm Criatelo, Aoa Faria Sobral, de 

IS anos. 
—Em Alvelos, Ciomentioa Rosa Ba-

celo, de 80 anos. 
—Em Grimanºelos, Maria da Silva 

Ribeiro, de 57 anui, 
—Em Aguiar, Manuel Viceato de 

Carvalho, de 69 anos. 
—Em Paradela, Citaria Gomes Fer-

nandes, de 51 anos. 
—A's famillas em luto, poºames. 

CINEMA GIL VICENTE 
O 1.e filme portagu6s da temporada 
:gora iniciada e tombem o i! de capa 
espada feito por portuguesas : 

A MANTILHA DE BEATRIZ 
extraído do romen:e de Pinheiro Cha. 
gas e magistralmente d@nempeuhado 
por Antonio Vilar,. Virgilio Teixeira, 
Margerita Aodrey, H:Iga Liné, etc. 
—No programa um grande doeu-

mentario da 

Corcapão dº JVossa Senhora de 
Fatima 

—Por haver em Barcelinhos uma 
procissão, a matinés de emaohi prin. 
cipiará és 2 horas da tarde 
A sessilo da noite será ás g hora@, 

repetindo-se ■a 2.a•felra tombem ás 9 
horas. 

Na 5.a- feira : Um filme que gira 
ata tóruo de almas do outro mundo 1 

A Casa Ensombrada 
Com R3y óliland, Ruth Hasey s 

Donald Crisp 
Nas complementos um novo dasa-

■ho colorido de Popeya e alada o Jor. 
nal «Vez do Mundos. 

CASAMENTO 
Domingo, na I-reja Paroquial de 

Santa Eugenia de Rio Cova, realizou-
-as o enlace matrimonial do Sor. Roi. 
deito Manuel Fernandes Viana, habil 
Chefe do Escritorto da Fabrica da 
Granja, filho da Sar.a D. Arminda 
Viana e do nosso amigo, San Manuel 
Barreiros Viana, estimado Chefe da 
Estação do Uaminho de Ferro, nesta 
cidade, com a menina Rosa Ribeiro 
da Silva, galante filha da Snr., D. Te. 
reza Ribeiro da Silva e do nosso iam. 
bem amigo, Snr. Francisce Lopas da 
Silva, abastais prsprietario e impor• 
tante iadustrial, desta cidade. 

Foi celebranio o siar. Padre Joa• 
quim Cunha Peixoto e serviram de pa-
drinhos, por parte da noiva, seus pais 
e, por parte do uoivo, o Sor. Dr. Ame-
rico de Irigeeiredo e sua Est.— Esposa. 

Que o novo lar cristão seja bafeja-
do pela sorte, são as nossos voto:. 

ata 
0BITUAR10  
D. Amélia Pereira de .Miranda 
Coetande 79 anos de idads faleceu, 

nota cidade, no dia 3 do correcto, a 
Sara D. Amélia Augusta Pereira de 
Miranda, amantissima Espana do uos. 
so amigo, Sor. José Luis de Mirando, 
bonraao negociante da nossa praça e 
Má@ muito querida das Snr." D. Ma. 
ria do Carmo Pereira de Miranda e D. 
Urbana da Gloria Pereira de Miranda 
a dos nossos tambem amigos, Sars. 
Adelino, David e Armando Per@ira de 
Miranda, Coaceitaados negociantes. 
U funeral, que se efectuou no dia 

3 dai corrente, foi muito concorrido. 
A' feailia dorida, enviamos o nosso 

eartLo de ptser. 

18A8CELENSE„ OESPONIM 
Conforme noticiamos, no ultimo 

numero, começou no passado domingo 
o torneio popular de futebol organi-
zado pelo Gil Vicente F. Club, afim 
de eoaservar em constante actividade 
os jogadores barcelenses que possam 
vir a defender es cores do club em pro. 
vas oficiais. Dos encontros efectaados 
saíram vencedoras O Atletico de Bar. 
ce:inhos p,r t—o sobre o grupe da 
J. O. C. e o Sporting de Barcelos 
dorrotoa o Santa afaria por 6-0. Am 
bos es encontras foram presenciados 
por regular aseistencia que seguiu in-
teressada a exibição doa quatro grupos 
popalares onde se encontravam ele. 
.meatos com muita hab,lidade. 

Para amanha, ao prosa.-guimento do 
referido torneio, jogam o Sporting de 
Barcelos contra Operaria Futebol 
Club, da Lama, e Santa Alaria F. Club 
contra Racing Sportiºg de Lijó, des• 
cansando, portanto, a J. 0. C. e o 
Atletiao de Barcelinhos. 

Na organização do torneio popular 
de futebol—iniciativa do Gil Viaan. 
te—procura-se descobrir jogadores 
que, devidamonte preparados, postam 
fazer parta do futuro grupo de Barce-
los nos campion3tos oficiais. Abando. 
na- se, assim, o sistema implantado em 
recrutar jogadores em qu,lquer porte, 
deixando de criar escola os elementos 
deste cidade ou do seu concelho. O 
principio da organização do Gil Viaen. 
te esta lançado. Falta, agora, a com-
preenºia de todos agaelee que desejam 
%rir um grupo de tutebol eonstituido 
por agentes da nossa Terra. Não pode 
procurar-se, com gente nova e, por. 
tento, sem aquele conheeimoute té@ni• 
co do futebol, conquistar camplonatos 
ou classificar-se é frente daqueles me. 
lhor preparados e com jogadores em 
regime de mascarado profissionalismo. 
Procura-se, antes, que os jogadores 
bareeienses . sintam» a necessidade de 
aprender sem mira em rotribuiçáo do 
seu .desportivismos. 
0 Gil Vicente vai criar um ou dois 

grupos de futebol pira que a repressa-
ta4ão do futebol bareciease aio desa-
pareça dos calendarios oficiais, mas 
sem preteufóes a conquistar o titulo 
do melhor de todos. Precisamos, por-
tanto, de encarar os grupos do G 1 Vi• 
conte como deva sar o R. Ne 

Padre Manuel Correia 
Este considerado e Inteligente 

Sacerdote que, ha anos, paroquiava 
a freguesia de Reaialhe, deste conce. 
lho, foi colocado em Marrancos. A'que. 
Ie nosso prezado amigo e assinante 
agradecemos os cumprimentos de des. 
pedida, e fazemos votos para que seja 
feliz na nova paroquia. 

e Belgo Portugaiscn 
E' o titulo duma i-xteresSante re. 

vista editada pela Camara do Comer-
cio de Belgica no nosso País, cujo fim 
é estreitar, cada vez mais, os laços de 
amizade com os portugueses. 

Todos os barcelenses que desejem 
verificar eRevae Brigo Portugafsea, 
podem vir a esta redacção, e lerem os 
exeelentes artigos que publica a as ba-
las gravaras que insere o numero qae 
temos sobro a Banca do Trabalho. 

F+ armacisa da sorviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

Criança queimada 
Em Moura, freguesia do 

eosso concelho, o menino José Capélo, 
de 14 anos, lançou, casualmente, peiro-
lio na roupa e, depoiº, chegou-se ao lu-
me com o fim de se enxugar, risultand. 
dessa imprevíd6ncia ficar queimada, to-
do poucos dias de vida. 

Cautela, poli, com as crianças L 
—~@ O e a 

Divermais 
Deram-nos a honra doa seu@ cumpri-

mentos, nesta redacçio, os nossos rea. 
peltaveis amigos dnrs. Conde de Vila■ 
Boas, Domingos Evangelista, João Es. 
teve», Dr. José Carvalho Torres, Pà-
dre Benjamim Ferreira de Seusa, Au. 
gusto de Castro, Padre Francisco Cas-
tilho, Agostinho do Oliveira e gentil 
filhe; Padre Agostinho Azevedo, Te. 
neate-Coronei Manuel Carmona Coe-
lho Gonçalves, D. Amelia e D. Gra-
ça de S3 e Antonio Tomaz de Araujo. 

—Cosa sua familia retirou de Vila 
Cova para o Porto o nosso amigo Sor. 
Ricardo de Oliveira, conceituado 
Negociante na Cidade Invicta. 

—Encontra-se em Lisboa, a concluir 
os ultimas estudos, o Ser. Dr. José 
Ferreira Gomes, nosso ilustra conter. 
raaeo a amigo. 

—Com ata dedicada Esposa e ex-
tremosos filhos regressou de Celorico 
de Basto o nosso amigo e ilustre cola-
borador, Snr. Professor Manuel de Je-
sus Sousa Almeida, 

—Regressou de Sorba, Baixo Alen-
tejo, o nosso amigo, liar. Manuel Fer-
nandes de Carvalho. 

—Bastante melhor dos seus sofri-
mentos,regressou da Casa de Saude do 
Bar. Dr. Alberto Gonçalves, do Por-
to, o Snr.a D. Marcelina da Silva Va-
lério Encarnação, dedicada Esposa do 
nosso amigo, Sar. Sirginto Falieber-
to da Encarnação. Estimamos. 
—Com a dedicada Esposa regressou 

da sua linda vivenda de Abade do 
Neiva é casa desta cidade, o nosso 
amigo Snr. Telmo Y:ira de Carvalho, 
conceituado Negociante da nosºa praça. 

—Eiteva em Lisboa o alar. Dr. 
Luiz Figueiredo, nosso querido amigo 
e intaligente colaborador. 

—Com sua Espose partiu para Iloi-
mente da Beira o nosso amigo e assi. 
nante, bar. Aibmo Padrão. 

•-Regressaram da Apulia, cem suas 
tamilias, os nossos amigos Sara. Ma-
nuel P..reira Vilas Boas e Manuel Fi-
gueiredo Dantas. 

—Com sua dedicada familia encon-
tra-se na sua liada propriedade de 
Galegos o nosso bom amigo, Snr. Jo. 
@é Macedo Correia. 

—Chegou de Chaves, encontrando-
-se na sua terra natal, Bareelinhos, o 
nosso amigo pior. João Gemes Carreira, 
2.e Sargento Pensionista da G. N. R. 

--*....s.i....__ 

D. Daria aa Olória 
Quinta Sernandes 

flrantes 
M 1 M r5 A 

Segunda-feira, dia 13 do 
corrente, faz 6 anos que fa-
leceu a Snr .a D. Maria da 
Gloria Quinta Fernaades 
Arantes e, sua famiiia, man-
da rezar uma Missa por sua 
alma, na Igreja do Senhor 
da Cruz, pelas 8 horas, agra-
decendo, antecipadamente, 
ás pessoas que tenham a 
bondade de assistir a esse 
,acto religioso. 

Barcelos, 9 de Outubro de 
1931. 

A FAMILIA 

Manuel de Oliveira Gonçalvas 
Agradecimento 

A familia vem, por este 
único meio, agradecer a to-
das as pessoas que durante 
a eofermídade do saudoso--
Manuel de Oliveira Gonçal-
ves-- lhe prestaram qualquer 
fiaeza, assim como está mui-
to grata á Guarda Nacional 
Republicana, aos Bombeiros 
V. de Barcelos e ás pessoas 
que acompanharam o finado 
ao Cemtterio Municipal. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguesada a num 

dos melhores locais de Bar-
celos, passa-se. 
Informa esta redacção. 

f 

AGRADECIMENTO 
MISSA 

A familia do saudoso JO-
SÈ OLIVEIRA DA COSTA, 
(Reatim), vem, muito raspei-
tosamente, por este meio, 
agradecer ás passoae que 
lhe apresentaram condolên-
cias por ocasião do faleci-
mento daquela ente querido 
e ás que tomaram parte no 
préstito funebre, bem como 
está reconhecida ás Ex.-as 
Direcçõaa do ‹Sporting C. dd 
Barcelos», aVasoo da Ga-
mas e :Caixa 20 Amigos 28 
de MAion, de cujas agremia-
ções o saudoso extinto era 
socío, e ás Corporaçõas dos 
Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos pelos serviços 
prestados. e 
No proximo dia 18, passa 

o 30.a dia do seu falecimen-
to realizando-se, por sua al-
ma, ua Igreja de Santo An-
tonio, desta cidade, rima Mia• 
no, ás 7 horas. A todas as 
pessoas que tenham a cari• 
dado de assistir a @ase acto 
religioso, a familia dori ia, 
reconhecida, agradece. 

Barcelos, 10 de Outubro de 
1941. 

A FAIIILIA 

Prevea ião 
Com este titulo veio um co-

municado no jornal e0 Barce-
leasen, d• 27 de Setembro úl-
timo, no qual Benjamim For. 
reira da Costa, de Carapeços, 
previne as autoridadett dum 
possível atentado contra a sua 
casa e propriedades, o que se 
podia atribuir à signatária e 
a seus filhos s sobrinho Da-
vid Contada. 

Bate comunicado visa só. 
mente a escaadalizar a opi-
nião pública com a difamaio-
ria acusação que ali é feita 
contra as pessoas visadas. 
Mas tal não aonsegae o Ben-

jamim Farreira da gosta, ao-
bejamento conhecido p e 1 a a 
suas proezas, pois trata-se 
de um iadividno que já faliu e 
não nos consta que tenha pro 
priedades ou casas em soa 
nome, para poder arrogar-se 
proprietário como se arroga 
na referida local. 
A signatária, seus filhos e 

sobrinho David estão muito 
bem conceituados públicamea• 
te, pois trata se de gente ho . 
nesta e Incapaz de praticar 
quaisquer violencia3. 
Carapeços, 2 de Outubro de 

1947. 
AdºUide Coutada 
David Domingues Coutada 

v1p.N 13E-IJE 
Na fregaeaia de Remolhe, 

lugar de Paranhos, um terre-
no de lavradio e mato com 
boa pedra para constração de 
caaaz e confrontando com a 
estrada Camararia. 
Para iaformaçoes, acata re-

dacção. 

B O U Ç A 
Vende-se com 11.600m' si-

ta na freguesia de Tamel S. 
Veríssimo. Também se ven-
de um campo de lavradio na 
freguesia de Santa.Maria de 
Galegos. 
Informa o Sar. Luiz Par-

reira Souto, de Santa Maria 
de Galegos. 

M E R C E A RI A 
Com casa de habitação, 

pretende-se, nesta cidade. 
Pdrº mais esclarecimentos 

falar nesta redacção. 

Antonio Joaquim Perelra da 
Costa 

AGRADECIMENTO 
A família dorida vem, por 

esta forma, agradecer a to. 
das as pessoas que toma. 
ram parte no funeral e as-
sistiram ás Missas de corpo 
presente e do 1.e dia, bem 
como ás que apresentaram 
pesamos por ocasião de tão 
triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua eterna gra-
tidão. 

Lijó, 3 de Outubro de 1941. 
Pela familia 

)Antonio Joaquim Pereira da 
 Costa  

VENDEM - SE 
Duas máquinas de costura, 

na casa do Snr. AZEVEDO, 
Rua das Capelas, n.o 15, des-
ta cidade. 

PREVENÇÃO--ATENÇÃO 
O abaixo aesinado Manuel 

Araujo Ferreira, propriata-
rio, domiciliado na fregusyia 
de Cambeses, concelho de 
Barcelos, toado perdido, ex-
traviado, ou tendo-lhe sido 
possivelmente desviada, por 
pestóss de familia, que con-
sigo habitavam, uma letra 
em branco com o sl aceite, 
a qual dava para 10.000$00, 
previas os Bancos, comer• 
cio, etc. para não transacio-
narem cosa letra, pois nada 
deve, por letras, nesta data. 
Aquela letra já foi aceite 

ha anos, pelo que a tinta de-
ve estar desbotada. 
Camblesa, 16 ds Setembro 

de 1947. 
Yanuºl .79raujo Forrelra 

Mobiliar 
De sala de jantar a de quar. 
to, muito boas, vendem-se. 
Informa esta Redacção.  

Viôeiras corriola 
As mais aconselhadas e ln-

dicadas para a Região dos 
VinhosVerdes,cultivadas em 
viveiros Inspeccionadoa pela 
Repartição de Serviços Fito-
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOPNSES 
ARCO DE B A Ú L H E 

VENDE - SE 
Uma bomba de volante, 

para tirar água, e alguas 
metros de cano. 
Informa-se nesta redacção. 

Prevenção 
Ana de Jesus Paes, casada, 

jornaleira, moradora no legar 
de Raindo, Liió, previne de 
que ninguem empreste nem fie 
quantias ou generos a seu ma. 
rido José Ventura Ferreira, 
(o pisco) pedinte, porque não 
toma responsabilidade, por-
que tudo que gaste e pédu não 
é para o casal mas tudo para 
ele individualmente, e só Deus 
é que sabe como ele o gasta. 
Mais peço que ninguem 

compre um pequeno casebre 
que possuímos onde nos aga-
salhamos sem minha outorga, 
visto que sem ala nenhum va-
lor terá. 

Lijó, 6 de Oatabro, de 1947. 
Ana de Jesus Paes 

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 

INTENDENCIA GERAL 
DOS ABASTECI-

MENTOS 
Delegação Concelhia de 

BARCELOS 
A NCIVeIo 
Torna-se público que 

até ás 12 horas do dia 25 
de Outubro corrente, se 
recebem propostas em 
carta fechada e lacrada, 
na Secretaria desta Dele-
gação para a venda de 
trás bicicletes m a r c a s 
a SELVE » e c SPRIN-
TER». 
As bicicletes encon. 

tram-se á disposição dos 
interessados, para serem 
examinadas, todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 
14,30 ás 16,30 horas. 

Barcelos e Secretaria 
da Delegação, em 8 de 
Outubro de 1947. 
0 DELEGADO CONCELHIO, INT.' 

a) Liciz Gonzaga de Oli-
veira Fernandes 

Gamara Municipal 
de Barcelos 
A IV18o 

As licenças para be-
neflciaçdo ou obras em 
jazigos e sepulturas 
que se desejem realizar 
até ao DIA 1 DE NO. 
VEMBRO, devem ser 
requeridas até 15 de 
Outubro, a-fim da Ca-
mara ter tempo de lhes 
dar andamento. 
Barcelos e Paços do 

Concelho, 30 de Setem-
bro de 1947. 

O Pre@idexte da Comara 

a) Jldrio Miguel Gandara 
Norton 

GREMIO DO COMERCIO DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

A Direcção deste Grémio do Coméraio participa aos 
seus agremiados que tenham as aulas cotas em atraso, o 
favor de as liquidarem até ao dia 15 do corrente mós, fiado 
éste prazo serão enviadas no Tribunal do Trabalho para se 
poder efectuar a sua cobrança coercivamente. 

Também em satisfeçgo da Circular N.a 83 do I. N. T., 
foi enviada Aquele Instituto a relação nominal de todos os 
agremiados até 6 meses em atraso. 

Barcelos, 4 de Outubro de 1941. 

0 PRESIDENT5 

Artit?, Vieira de Sousa Basto 

Atencão ias a ulae  

Livros, cadernos, sacas, malas, pastas,etc., 
vendem-se pelos melhores pregos, na 

hinraria fi T 6 R fl 

I 

CìfiO suCiéiolïfl BEIlì2 I 

MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar a, sua 

máquina de costura á casa 

T O 13: Ift E S das máquinas 

Conserta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 

T O R R E S c a s a especializada 

Compra e vende maquinas e acessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

Rua D . Antonio Barrosos 50-1E3arcoloat 



AffIM areetense 

.Y 

0 Ponteiro de segundos 
ao centro 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

Ünìco figente, neste concelho: 
Ourivesaria e relojoaria da Póvoa 
DE ..Arredo Pi#slo Loimba 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

João  Maciel, L,' 
LARC30 DA 8204 

B A R C E L O S 
Encarrega-se de instalações electricas aero-diva• 

mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vatts, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rádios da «#eneral .Electric» e 
rigori fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever «Royal», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 
•►•rwrrwwwwrrrrwv•w -•w.•w• r.+•wr.v vww 
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LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso— Telef. 8379— BARCELOS 

Artigos já chegados para s proxima eatsção da 
Inverno. FATOS — SOBRETUDOS—GA BAR DINES— 
SAMARRAS e artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas cores para vestidos de sonhorn. 

Flanelas sar jadaa— lzas e gorgurinas. 
Cobertores em algodão—de ]A da serra e lã fios. 

Camisolas e.ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres para homem a mais completa eoleçáo. 

Agente da camisaria T A B Ú . 
LÁS EM FIO em b8a qualidade e muitas cores, 

todas pelos novos preços. 

CASA PEIXOTO 
Cana dam novidade* a bona preços. 

aWts.A*amo ►.wi..,%si+..4a.*..o*... N.w km* 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

ilw 0- T AL 
Moderno e luxuoso Salão de CHn e CHÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
ÁE#peeial2dades : 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1•° DE DEZEMBRO 

AGUAS SANTAS 
d0 VIMEIRO 
Os depoaltdrios Castelo Branco •- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, ?3, telef. 34.326-Porto, 
encontram-se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN-
TES, unica depositaria. 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
ID=Ti.L 

Mário Miguel Gandara 
Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
dente da Camara 
Municipal do Con-
celho de Barcelos : 

FAZ SABER Q U E 
tendo Manuel José Ribei-
ro Gomes, casado piroté-
cnico, morador no lugar 
de Sião, freguesia de Ca-
pareiros, concelho de Via-
na do Castelo, requerido 
licença a Sua Excelencia 
o Ministro da Economia 
para construir uma fabri-
ca de pirotécnia no lugar 
de Alem do Rio, fregue-
sia de Trf gola, deste con-
celho de Barcelos, para 
confecção de fógos de ar-
tificio, destinados ao co-
mercio, nos termos do 
Art ° 14.° do Decreto n.° 
2 241, de 29 de Feverei-
ro de 1916, convido as 
autoridades publicas, os 
médicos, os industriais ou 
qualquer interessado a 
reclamar p )r escrito, no 
prazo de trinta dias, na 
Secretaria desta Câmara, 
contra o projectado esta-
belecimento. 

Para constar se passou 
o presente edital e outros 
de igual teor, para serem 
afixados nos lugares pú-
blicos do costume. 

Barcelos e Secretaria 
da Câmara Municipal, 4 
de Outubro de 1947. 
E eu, Artur Pinto Coe-

lho, Chtsfe da Secretaria, 
o subscrevi. 
0 Presidente da Csmara llanicipel 

111drio Miguel Gandara 
Norton 

BATER IAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L!. BARCELOS 

^n11•1i• 
A_ \ E fr0 DA LAVOURA 

,UD 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A' Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

D£ 
F. M. FERNANDES, L.' 
B. latente D. Hdnrique, 51-54 

CAMIONETES 
VENDEM-SE 

Uma Chevrolet-3.00013.600 
quilos. 
Uma Ford--4.00014 800, el 

aluguerd 
Para ver a tratar com o 

Sar. Carlos Fígueiredo—Te-
lefone 110—Povoa de Vara 
zim. 

Nesta redacção tambom se 
dão esclarecimentos. 

rojado-se 
Os MATERIAIS que com-

põem a casa no 5 das Vi. 
gaudeiras, na Fonte de Bai• 
ao; e PEDRA, tanto de pe-
dreira como de predios, em 
bom preço. 
Trata Paulo Pereira. 

Vil✓ND"-8i!•: 
Eirado com casa e terre• 

no, sito no lugar do Gião do 
freguesia de Arcozelo, que 
dá,por ano,maia de três pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira faiar com Manuel da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

HUSQVARNA 
11w ,6* 11WWW 

2 6 7 anosa nos 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ~agvarnar ê ter a certeza de comprar que. 
!idade; comprar -efluegvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <finagvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automátieamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. ̂ agvarnai› presta assisten-
cia técnica gratuitamente. <Ilutagvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇdES 
Unieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.d̀ r—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura el-Iangvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
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pflSA6EIIS e PRSSiiPORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

POVOA. DE vARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

TURISMO 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

(:) -:51 R, :P—R A D I O 

MARIO PREGOD COELHOCOSTA 
Rua Faria Sarbona, a2—i3 A, R C E L O 8 

Oficina de reparaçao e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bob inagem para T. S. F; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplzficadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L DA 
Rua dais Florem, 282 

Telef.: 871 P O R,T O Teleg.: Didias 
Compremos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os pnfeee,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81ea 

Café- Confeitaria Mar e Ria 
RUA DA AREOSA 

F .•w O 
Serve :—Chã—Calè—Chocolate& 

Todas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

dgrísa8 á MO-filar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

Coajtpauhia ele Seguros 
CONÁFIJN9.& 

Seguros em todos os ramos 
INGENDIO —AUTOMOVEIS --TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agbnota e Poeto de Socorros em Sarado• 

AVENID ► DR. 0L1V91RA 9àLkZAR-5t 

flnténio José Serreìra 
AFINADOR DE PIANOS 
uma garantia para o seu plano 

Rua D. Prei Vaetano 
Brando, 70 

B R A G A 

Bicicleta ôe Senhora 
Vende-se uma em estado 

de nova, franceza. 
Para mais informações fa-

lar na Balança do Sar. joeé 
Araujo Gonçalves, na Rua 
Elias Garcia— Barcelos. 


